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    1. INTRODUÇÃO




    As Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) estão presentes no cotidiano da maioria da população e são responsáveis por apresentar, difundir, posicionar e algumas vezes revolucionar ideias, conhecimentos e informações. Para corroborar essa ideia, no contexto brasileiro, a Base Nacional Curricular Comum (BNCC), homologada em 14 de dezembro de 2018, para a etapa do Ensino Médio, é “um documento de caráter normativo que define o conjunto orgânico e progressivo de aprendizagens essenciais que todos os alunos devem desenvolver ao longo das etapas e modalidades da Educação Básica” (BRASIL, 2018) e destaca a importância dessas tecnologias na atualidade:




    A contemporaneidade é fortemente marcada pelo desenvolvimento tecnológico. Tanto a computação quanto as tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC) estão cada vez mais presentes na vida de todos, não somente nos escritórios ou nas escolas, mas nos nossos bolsos, nas cozinhas, nos automóveis, nas roupas etc. Além disso, grande parte das informações produzidas pela humanidade está armazenada digitalmente. Isso denota o quanto o mundo produtivo e o cotidiano estão sendo movidos por tecnologias digitais, situação que tende a se acentuar fortemente no futuro. (BRASIL, 2018, p. 473)




    Desta forma, percebe-se que se está vivendo a chamada Era Digital1, na qual a tecnologia armazena a maioria das produções e informações da humanidade, noticia a população, gera lazer e, se permitir, consome os dias das pessoas. Está-se cercado pelas TDIC’s na maioria dos ambientes, no trabalho, no lazer ou no aconchego do lar. Por meio delas, as diferentes mídias criam seus produtos. O cinema faz parte dessas mídias e preenche o dia a dia não só de grande parte das crianças e jovens, mas de todas as faixas etárias.




    O cinema é também de grande apreço entre a população, em especial a grande massa que compra e consome filmes na TV aberta e, também, na TV paga. No entanto, é preciso destacar que, como objeto tão apreciado, precisa ser decifrado, significado, interpretado, para que não se tenha um consumo acrítico dessa mídia e dessa forma seja gerada uma falsa versão dá realidade, ou ilusão sobre diversos assuntos (cotidiano, política, história, amor, etc.), o que implica conhecer de forma aprofundada sua linguagem e forma. Nessa perspectiva, para embasar o estudo, buscaram-se reflexões de Adorno explicitadas na década de 1960, quando a televisão começou a ser disseminada para a população. Nesse período, o crítico via como “correta” ação de ver televisão.




    “Como ver tevê?”. [...] como ver tevê sem ser iludido, ou seja, sem se subordinar à televisão como ideologia. Em outros termos: o ensino [...] acerca desses veículos de comunicação de massa não deveria consistir apenas em aprender a escolher o que é certo, e na apreensão do mesmo por meio de categorias, mas, desde o início, este ensino deveria desenvolver as aptidões críticas; ele deveria conduzir as pessoas, por exemplo, à capacidade de desmascarar ideologias; deveria protegê-las ante identificações falsas e problemáticas, protegendo-as sobretudo em face da propaganda geral de um mundo que a mera forma de veículos de comunicação de massa desta ordem já implica como dado. (ADORNO, 2010, p. 78)




    Sendo assim, acredita-se que, apesar de a televisão e as novas tecnologias terem esse caráter ilusório e pseudorrealista, elas possuem também a função formativa. Para isso, basta que se ensine desde a infância a população a aproveitar os conhecimentos e oportunizados pelas TDIC. Como por exemplo, há as narrativas fílmicas, que, nos dias de hoje, chamam a atenção pela alta tecnologia de produção, efeitos visuais e grande representação da realidade, além disso, são importantes fontes de conhecimentos e transmissão de culturas porque possuem informações fidedignas, cenários realistas, figurinos específicos, que são fruto de muitas pesquisas e investigações por parte dos diretores e equipes técnicas.




    Desta maneira, as informações disponíveis em muitas narrativas fílmicas são tão realistas quanto as baseadas em livros literários ou históricos, pois o trabalho de criação e a construção da linguagem estética é tão rico quanto nas outras artes e requer olhar atento. Soma-se a isso, a ideia de que muitas vezes o cinema é escolhido em vez de se ler um livro, pois possui uma linguagem de fácil compreensão e muita praticidade para o expectador comum, o que não implica a ausência de trabalho para a leitura da arte cinematográfica e a observação a seus traços singulares de criação.




    Além desse fator histórico e difusor de conhecimento, segundo a pesquisadora Rosália Duarte (2002), o cinema possui uma grande importância para formação cultural e educacional, pois retrata aspectos subjetivos, problemas sociais, assuntos íntimos e situações que os telespectadores relacionam com suas vivências e experiências de vida, positivas ou negativas, produzindo crenças, saberes e visões de mundo em vários espectadores. Portanto, percebe-se que o filme apresenta uma natureza formativa que é de valor inestimável para o campo educacional.




    Evidencia-se, ainda, que o cinema, assim como várias das TDICs, não é somente tecnologia, mas também mídia, ou seja, um aparato tecnológico capaz de realizar a comunicação humana. Buscou-se uma definição de mídia na Revista USP por Venício A. de Lima:




    A mídia [...] será aqui entendida como o conjunto das instituições que utiliza tecnologias específicas para realizar a comunicação humana. Vale dizer que a instituição mídia implica sempre a existência de um aparato tecnológico intermediário para que a comunicação se realize. [...] Duas características da comunicação midiatizada são a sua unidirecionalidade e a produção centralizada, integrada e padronizada de seus conteúdos. Concretamente, quando falamos da mídia estamos nos referindo ao conjunto das emissoras de rádio e de televisão (aberta e paga), de jornais e de revistas, do cinema e das outras diversas instituições que utilizam recursos tecnológicos na chamada comunicação de “massa” (LIMA, 2003, p. 50).




    Em um mundo em que as TDICs estão cada vez mais presentes e a população está cada vez mais conectada pelas mídias sociais, compartilhando, reproduzindo, fazendo lives e stories ao vivo dos próprios celulares, a busca por uma nova forma de interação e muitas vezes autopromoção faz parte da rotina da Era Digital. Logo, tornou-se um desejo da nova geração de crianças serem profissionais “do futuro”, relacionados com a internet (youtuber, influencer digitais, tecnologia de informação, designer gráficos, produtores de vídeos, modelagem 3D, programador de jogos, inteligência artificial). Portanto, estudar o cinema como o próprio objeto parece ser fundamental para essa nova forma “de viver” da sociedade (enquadramentos, planos e ângulos, trilha sonora, caracterização de personagens, cenários, potenciais críticos, desconstrução de imagens cristalizadas). Para corroborar essa necessidade do estudo do código do cinema, Milton Almeida afirma o seguinte:




    Embora o cinema já seja utilizado há algum tempo por muitos professores, pelo menos desde o final dos anos 1980, só mais recentemente estão surgindo algumas propostas mais sistematizadas que orientem o professor. No campo das humanidades existe uma razoável bibliografia, e alguns autores tentam apontar para um trabalho que não apenas incorpore o conteúdo, a “história” do filme, mas também seus elementos de performance (a construção do personagem e os diálogos), a linguagem (a montagem e os planos) e a composição cênica (figurino, cenário, trilha sonora e fotografia). [...] Acreditamos que é possível, mesmo o professor não se tornando um crítico cinematográfico altamente especializado, incorporar o cinema na sala de aula e em projetos escolares, de forma a ir muito além do “conteúdo” representado pelo filme. (ALMEIDA, 2001, p. 29)




    Para isso, é necessário que os docentes conheçam a linguagem, a estrutura e as formas diversas de abordagem do cinema na sala de aula para que o letramento audiovisual ocorra. Esse letramento audiovisual consiste no domínio e compreensão das imagens e sons recebidos, por meio das tecnologias digitais e mídias. Essas imagens e sons recebidos são assimiladas e contextualizadas para gerarem informações e competência na formação de seus alunos, e futuros profissionais da internet.




    Nesse sentido, a proposta temática desta pesquisa é abordar relações entre educação e cinema, com foco na discussão de práticas pedagógicas com vistas ao letramento audiovisual como competência leitora e como prática em seu cotidiano pedagógico. Busca-se, como objetivo geral, discutir inter-relações entre cinema e educação a fim apresentar práticas pedagógicas voltadas ao letramento audiovisual para que educadores possam explorar ao máximo o potencial dos filmes em salas de aula com seus discentes. Como objetivos específicos, traçam-se as seguintes metas: Definir as relações entre o cinema e educação a fim de identificar pontos teóricos e práticos de aproximação entre as duas áreas, sobretudo na perspectiva do letramento audiovisual; Conceituar letramento audiovisual procurando refletir sobre a importância do conceito na formação e prática docentes; Construir uma proposta didática para a promoção do letramento audiovisual por meio da exploração do cinema na formação e na prática docente, instrumentalizando o professor, por meio da produção de uma cartilha, para abordagem do cinema em sua prática pedagógica para o ensino médio. 




    Ao traçar tais objetivos, esta pesquisa amparou-se em algumas questões norteadoras: Quais as relações entre cinema e educação? Quais conceitos relativos a cinema e à educação podem subsidiar uma proposição didática para abordagem da narrativa fílmica na educação básica? Como a arte cinematográfica pode ser explorada em sua totalidade (código e tema) para o letramento audiovisual? Quais práticas pedagógicas podem ser desenvolvidas para a exploração do cinema na educação, tendo-se em vista o perfil dos professores? Como promover o letramento audiovisual do discente por meio da exploração do cinema, considerando esta como linguagem artística? Essas questões constituem pontos de força para pensar o cinema na educação e a contribuição da sétima arte para a condição de letramento




    A realização desta investigação ampara-se em várias razões. A primeira delas associa-se à ideia de cinema como hábito cultural e percebe-se isso a partir da naturalidade com que as imagens em movimento são apresentadas no dia a dia de milhares e milhares de pessoas a ponto de tornarem-se tão banais que se esqueceu de que essa mídia surgiu há pouco mais de um século, precisamente há 125 anos (1895), o que sinaliza a necessidade de reflexões críticas e não apenas de vivências de prazeres e entretenimentos ao se observar uma produção cinematográfica. O estudo do cinema é, portanto, instigante, porque, segundo Rosália Duarte, “O homem do século XX jamais seria o que é se não tivesse entrado em contato com a imagem em movimento [...]” (DUARTE, 2002, p. 18), pois, com a difusão das imagens documentais dinâmicas, no início do século XX, as diversas culturas e os costumes estabelecidos pelo mundo passaram a serem assistidos, replicados e alguns reproduzidos pela população. E mais do que reprodução pela população, é necessário que esta compreenda os objetos com os quais mantém contato, porque esses objetos oportunizam o desenvolvimento integral do cidadão por meios de enfoque político, histórico, literário e cultural.




    Walter Benjamin destacou, em seu artigo “A obra de arte na era de sua reprodutibilidade técnica”, publicado em 1955, que o cinema era visto, no período entre guerras, como entretenimento para as classes privilegiadas, porém, também teria um impacto nas massas em relação a percepções do cotidiano e à emancipação para o pensamento crítico, porque o cinema era visto por ele como uma técnica de apropriação de imagens antes tradicionais e de elite. Logo, essas imagens seriam replicadas para toda a população e assim a percepção antes condicionada a uma cultura erudita tornou-se popular. Seguindo o pensamento desse autor, constata-se hoje que essa visão se tornou real e muito popular, tanto que hoje o filme é mais usado que os livros. É mais comum a população em geral assistir a um filme e comentar sobre do que fazer o mesmo com um livro. Nessa perspectiva, entende-se que é imprescindível que todas essas pessoas, que assistem aos mais variados filmes, possam compreendê-los como obras artísticas e não somente como passatempo. Dessa forma, pensar letramento audiovisual por meio da leitura de cinema é ação que se impõe para formação emancipatória.




    Outro argumento a favor desta proposição de pesquisa refere-se à ideia segundo a qual o cinema possibilita vivência de culturas e representações de realidades por meio das telas, o que possibilita a ampliação de horizontes culturais, necessária a todo ser humano e em especial ao docente. Isso porque este tem a tarefa de construir com os alunos, além do encanto e beleza desse mundo cenográfico, toda a parte cultural, artística, criativa e crítica pela e com qual o cinema produzido e assim conseguir explorá-la da melhor forma possível.




    Já que grande parte da comunicação, do entretenimento e do cotidiano da população é caracterizada pela saturação de imagens e sons, e uma grande porcentagem das informações que se recebem são transmitidas através deles, sejam por outdoors publicitárias, flyers, jornais, revistas, celulares, internet, televisão, computadores, entre outros. Assim, é necessário o desenvolvimento de um letramento audiovisual2 da população em geral. Entende-se que essa forma de letramento é necessária tanto do ponto de vista da formação docente quanto da formação humana e cidadã. Nesse sentido, a percepção visual é inerente ao homem e apresenta-se a partir dos objetos vistos relacionados com os saberes do sujeito, tendo em vista as experiências familiares, vivência, meio escolar e grupos sociais. As informações recebidas necessitam serem interpretadas para gerarem significados. E o letramento audiovisual pressupõe justamente isto: compreender a obra imagética e sonora, como o cinema, e ressignificá-la.




    Nessa linha de raciocínio, convém destacar que a realização desta pesquisa atende ao que se espera da formação docente. Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1997) e a Base Nacional Curricular Comum (BRASIL, 2018), o letramento deve ser proporcionado aos alunos, e isso faz com que os professores devam ter formação adequada para poder desenvolver prática pedagógica compatíveis a essa demanda do ensino.




    Saber classificar, contextualizar e assimilar as informações audiovisuais, muitas vezes fragmentadas, presentes nas mídias é uma necessidade da sociedade contemporânea e para isso o letramento audiovisual é imprescindível para formação do sujeito e inclusão dele no mundo contemporâneo e deve começar desde a infância. Sendo assim, os professores devem estimular leituras de imagens e sons para que as crianças desenvolvam a criticidade sobre estes elementos e, para isso, deve-se conhecer os elementos visuais básicos, pois, a partir da combinação deles, todas as imagens são formadas. Da junção da imagem com o som, temos a linguagem audiovisual, que possibilitou o desenvolvimento do cinema como é conhecido nos dias de hoje.




    Segundo José Mario Ortiz Ramos e Maria Lucia Bueno (2001), o audiovisual é um gênero digital que surgiu nos Estados Unidos na década de 1930 e é responsável por propagar mensagens através a imagem e do som, ou seja, este gênero integrou outras duas categorias, o “visual” a o “auditivo”, e formou uma unidade expressiva e total. São exemplos: os vídeos analógicos ou digitais, alguns memes, televisão, filmes, vídeo arte, comerciais publicitários, slides, videoclipes, jogos, o cinema, entre outros.




    Das mídias que utilizam o audiovisual, há neste trabalho o foco em especial no cinema e na necessidade do desenvolvimento do senso crítico, interpretação, avaliação de temas e posicionamentos sobre a leitura dessa expressão artística e midiática, visto que é muito mais fácil para o público absorver as informações provenientes de estímulos audiovisuais do que um texto técnico/científico, por exemplo.




    Assistir a filmes atualmente caracteriza-se como uma atividade cultural de extrema importância, porque muitos deles trazem informações fidedignas, fatos, cenários realistas e figurino específico, pois, para chegar a esses resultados, muitas pesquisas e investigações são realizadas. Além disso, outra categoria de longas-metragens, por exemplo, relaciona-se com problemas sociais, ou mesmo relatam situações com que os telespectadores se identificam, como: preconceito, desigualdades sociais e de gênero, abusos, superação pessoal e demais assuntos íntimos/pessoais. Fatos esses, que levam o cinema a ter uma grande importância para formação cultural e educacional, pois remete ao conhecimento e é formador de opiniões. Em contrapartida, mesmo o cinema estando tão presente no cotidiano, isso não garante autonomia e criticidade sobre esta linguagem.




    Por outro lado, parte do meio educacional ainda vê o cinema como um complemento das atividades ditas “verdadeiramente” educativas, assim como a leitura de textos, ou seja, os filmes são utilizados como “meras ferramentas” para reforçar ou exemplificar os conteúdos abordados em sala de aula. Entretanto, por considerar que o cinema é uma expressão artística, explorá-lo como meio para disseminação de conteúdos pode ser uma forma de não só desprezar a essência da arte, como também de simplificar o potencial dela como objeto de expressão de ideias, emancipação, humanização, cidadania, uma vez que, independentemente dos temas, as narrativas fílmicas expressam visões de mundo e permitem ao expectador vivenciar histórias que lhes podem alternar a forma de ver o mundo, seus direitos e deveres. O que se propõe, então, é uma resistência à percepção e à prática do uso do cinema como ferramenta pedagógica.




    O uso como simples ferramenta, muitas vezes desconectada de temas relevantes para os diversos níveis educacionais, só será visto de forma diferenciada quando o professor souber a importância do cinema como arte, ou seja, o histórico do cinema, classificações de filmes, caracterização de personagens, trilha sonora, direção, enquadramentos e ângulos das cenas, público alvo, roteiro, recursos e o potencial crítico sobre o tema, aliando assim, o código ao assunto.




    Dessa forma, o auxílio do professor é fundamental para que essa linguagem seja explorada da melhor forma possível, principalmente com criticidade e análise estética. Assim, com este estudo, espera-se contribuir para uma mudança no entendimento sobre o que é o cinema para exploração em sala de aula de acordo com as novas diretrizes da educação que abordam as práticas docentes.




    A abordagem das práticas docentes implica saberes profissionais cultivados pelos professores ao longo de suas trajetórias, vivências, contextos de salas de aulas que são únicos e repletos de significados. A escola possui uma missão cultural, e os professores são os responsáveis por mediarem essa cultura, traduzindo a ideia principal, muitas vezes técnica, para o contexto da sala de aula. Para isso, no dia a dia do trabalho dos professores, muita articulação de conteúdo, posicionamentos e técnicas são exigidas, para que haja uma associação de conhecimentos científicos e desenvolvimento do conteúdo, com intuito de gerar o aprendizado do aluno.




    Algumas exigências formativas são necessárias, a fim de que essas práticas se tornem “padronizadas” a todos os professores da rede nacional, sendo assim, algumas leis e diretrizes bases da educação foram analisadas, como: Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), Base Nacional Comum Curricular (BNCC), Orientações Curriculares para o Ensino Médio (OCEM), entre outras. A partir do estudo dessas leis e diretrizes, pode-se observar que elas citam um novo cenário mundial, com necessidade de comunicação, criatividade, senso crítico e participação em sociedade, que desenvolvam a formação de alunos competentes a resolverem problemas com o auxílio das informações e nos contextos das culturas digitais, com responsabilidade, proatividade e convivendo com diversidades e diferenças.




    Sabendo-se que muitos jovens que hoje estão na escola provavelmente ambicionarão e trabalharão em profissões que ainda não existem, é de suma importância que os mesmos adquiram habilidades e domínios de ferramentas que esse novo cenário mundial favorecerá. Para isso, é necessário que os docentes disponham de técnicas e práticas cada vez mais aperfeiçoadas e de interesse do aluno para que consigam atingir os objetivos almejados, isto é, transpor o conhecimento para seus alunos por meio de leitura e interpretação, letramento e gêneros textuais audiovisuais.




    Buscaram-se as principais distinções entre os conceitos de alfabetização e letramento. Magda Soares define o primeiro como “[...] processo de aquisição e apropriação do sistema da escrita, alfabético e ortográfico;” (SOARES, 2004, p. 16) sendo assim, alfabetizar consiste na compreensão, aprendizagem e relação dos processos da fala (fonológicos) e da escrita (ortográficos) da língua pelo estudante. Já sobre o letramento, Magda Soares explica que é a [...] participação em eventos variados de leitura e de escrita, e o consequente desenvolvimento de habilidades de uso da leitura e da escrita nas práticas sociais que envolvem a língua escrita, e de atitudes positivas em relação a essas práticas;” (SOARES, 2004, p. 16), ou seja, o letramento é o desenvolvimento e a apropriação do sujeito do processo da escrita e da leitura com a finalidade da prática social e ideológica, da participação ativa e crítica por meio dos processos ortográficos e fonológicos em diversos contextos sociais.




    Por meio do letramento, entendido como novo letramento, procura-se contemplar a cultura digital e as práticas contemporâneas de linguagem no currículo e assim formar mais do que um “usuário da língua / das linguagens” e, sim, personalidades que transformam, reciclam, apropriam-se, misturam e produzem novos sentidos ao que já existe. Não se trata de abandonar ou desprivilegiar as práticas já consagradas, o escrito/impresso e os gêneros utilizados nas escolas, mas abordar também essa nova cultura e tecnologias digitais, gerando um multiletramento. Para melhor conceituar o termo, Roxane Rojo acrescenta:




    Multiletramentos são as práticas de trato com os textos multimodais ou multissemióticos contemporâneos – majoritariamente digitais, mas também impressos –, que incluem procedimentos (como gestos para ler, por exemplo) e capacidades de leitura e produção que vão muito além da compreensão e produção de textos escritos, pois incorporam a leitura e (re)produção de imagens e fotos, diagramas, gráficos e infográficos, vídeos, áudio etc. (ROJO, 2017, p. 4)




    A BNCC destaca que o ensino deve “contemplar a cultura digital, diferentes linguagens e diferentes letramentos, desde aqueles basicamente lineares, com baixo nível de hipertextualidade, até aqueles que envolvem hipermídia” (BRASIL, 2018, p. 69), ou seja, o professor deve trabalhar com todas as formas de letramento, desde uma palavra escrita até uma superprodução cinematográfica.




    No que diz respeito à leitura e à interpretação, as diretrizes abordam sobre compreensão de texto escritos, imagens estáticas (diagramas, fotos, desenhos, infográficos) e em movimentos (vídeos, gifs, filmes) e o som (trilha sonora, música, barulhos), enfim, uma interpretação que revela a criticidade do aluno para desenvolver a capacidade de resolver problemas, debater temas sociais relevantes e ter embasamento para discutir um tema e conhecimentos para seu desenvolvimento pessoal. Indo ao encontro as diretrizes citadas, buscou-se o papel da Educação em Paulo Freire e percebeu-se que os ideais das bases e o papel da educação de Freire se complementam:




    E assim que se impõe o reexame do papel da educação que, não sendo fazedora de tudo é um fator fundamental na reinvenção do mundo.[...]Como processo de conhecimento, formação política, manifestação ética, procura da boniteza, capacitação científica e técnica, a educação é prática indispensável aos seres humanos e deles específica na História como movimento, como luta. A História como possibilidade não prescinde da controvérsia, dos conflitos que, em si mesmos, já engendrariam a necessidade da educação. (FREIRE, p. 10. 2001)




    Verifica-se nesta passagem que educação para Paulo Freire possui diversas funções, como processo de conhecimento e capacitação técnica e científica, de desenvolver o caráter crítico, histórico e político nos jovens, também é responsável pela ética e ensina a ver o belo, a arte e estética aos alunos. Nota-se que muitos dos ideais citados são defendidos pelo uso do cinema para fins didáticos, demonstrando assim como esse meio possui potencialidades se usado de forma crítica e ativa.




    Por fim, cabe destacar que a realização desta pesquisa, ao contemplar a apresentação de uma proposta didática para explicação do cinema na sala de aula e uma cartilha de orientação ao professores para atividade com cinema na escola, pode se tornar uma alternativa à formação continuada de professores, pois apresentará os tópicos principais para o estudo do cinema que os professores deverão reconhecer e estudar para então poderem tratar da narrativa cinematográfica como uma expressão artística a promover o desenvolvimento humano e cidadão dos estudantes.




    Este estudo foi estruturado em quatro capítulos, sendo o primeiro esta introdução, o segundo intitulado “Pressupostos metodológicos”, o terceiro nomeado “Cinema e letramento audiovisual” e o quarto denominado “Cinema e alfabetização audiovisual em sala de aula: proposição de práticas educativas”, cada um destes capítulos desenvolve-se com intuito de gerar uma sequência lógica de ideias, baseado em autores, para gerar uma proposta didática que auxilie no uso do cinema na sala de aula.




    O segundo capítulo aborda os pressupostos metodológicos no qual se apresentam a pesquisa de cunho bibliográfico, os instrumentos, técnicas e procedimentos utilizados para obtenção de dados que fundamentassem a metassíntese qualitativa. A metassíntese foi desenvolvida a partir de dez estudos, entre dissertações e teses, nos quais se buscaram os principais autores utilizados em cada trabalho e quais os conceitos de cada um foram expostos, resultando em um compilado de conceitos e escritores que auxiliaram na fundamentação teórica desta obra.




    O terceiro capítulo busca elucidar a importância do cinema e o letramento audiovisual por meio de referenciais teóricos, e esse referencial traz uma breve história do cinema, a importância do cinema na atualidade, o cinema como expressão artística e letramento audiovisual e a importância do cinema na educação. Os principais autores consultados foram: Rosália Duarte, Ismail Xavier, Adriana Fresquet, João Alegria, Rogério de Almeida, Marilia Franco, Jacques Aumont, Michel Marie, Marcel Martin, Mônica Fantin, Eduardo Ramos, Laurent Jullier, entre outros, que foram fundamentais para o desenvolvimento das perspectivas.




    O quarto capítulo traz a proposição de práticas educativas e cartilha de orientação a professores, visando ao uso do cinema em sala de aula como objeto de estudo, para isso alguns artigos que abordam o uso do cinema em sala de aula na atualidade foram analisados, depois se desenvolveu um subcapítulo sobre a linguagem cinematográfica, após um roteiro com sequência didática e, para finalizar, os desafios das aplicações de práticas educativas, utilizando o cinema em sala de aula.




    




    

      

        	1 A informática e as comunicações criam a base da Terceira Revolução Industrial, que hoje recebe a denominação de “era digital”. Suas características estão associadas aos avanços ultrarrápidos na microeletrônica, na robótica industrial, na computadorização dos serviços, na química e na biotecnologia. (SANTOS, 2008, p. 103). SANTOS, Manuella Silva dos. Copyright in the digital era: impacts, controversies, and possible solutions. 2008. 229 f. Dissertação (Mestrado em Direito) -Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, São Paulo, 2008. Disponível em < https://tede.pucsp.br/handle/handle/8112?mode=full>. Acesso em: 13 jun. 2019





        	2 Além do termo letramento audiovisual, há o conceito de alfabetização visual. Que, segundo Donis A. Dondis, implica o domínio de estratégias para compreensão e dissecação do texto fílmico: O alfabetismo visual implica compreensão, e meios de ver e compartilhar o significado a um certo nível de universalidade. A realização disso exige que se ultrapassem os poderes visuais inatos do organismo humano, além das capacidades intuitivas em nós programadas para a tomada de decisões visuais numa base mais ou menos comum, e das preferências pessoais e dos gostos individuais. (DONDIS, 2003, p. 227)



      


    


  




  

    2. PRESSUPOSTOS METODOLÓGICOS




     Para desenvolver esta proposta de investigação, é preciso inicialmente apontar os caminhos metodológicos que sustentam a elaboração dos problemas de pesquisa. Nesse sentido, ao elaborar este projeto, é válido questionar: O que são pressupostos metodológicos? Segundo Odília Fachin, “é a etapa da adequação metodológica conforme as características da pesquisa a ser realizada”. Essa autora aborda a necessidade de uma pesquisa bibliográfica como ponto fundamental para qualquer pesquisa científica, mesmo que a pesquisa em questão esteja direcionada a outras modalidades.




    Sendo assim, os pressupostos metodológicos consistem em uma etapa da pesquisa na qual os métodos utilizados no estudo são apresentados. Para este trabalho, a pesquisa bibliográfica foi indispensável para descoberta do objeto de estudo e as delimitações do tema. Para tanto, este estudo classifica-se como uma Pesquisa de Natureza Básica, com objetivos exploratórios, possui uma abordagem qualitativa e os procedimentos usados são os bibliográficos. Para exemplificar melhor esses termos, no que se refere à Natureza Básica da pesquisa, o Doutor em Educação Francisco Paulo do Nascimento assevera que: “A pesquisa básica objetiva gerar conhecimento novo para o avanço da ciência, busca gerar verdades, ainda que temporárias e relativas, de interesses mais amplos (universalidade), não localizados. Não tem, todavia, compromisso de aplicação prática do resultado.” (NASCIMENTO, 2016, p. 2)




    Logo, a pesquisa básica consiste na produção de conhecimentos para serem estudados em outras pesquisas e não apresenta como finalidade soluções de problemas práticos. Esse trabalho também é classificado como possuidor de objetivos exploratórios, para Antônio Carlos Gil:




    As pesquisas exploratórias têm como principal finalidade desenvolver, esclarecer e modificar conceitos e ideias, tendo em vista a formulação de problemas mais precisos ou hipóteses pesquisáveis para estudos posteriores. [...] Pesquisas exploratórias são desenvolvidas com o objetivo de proporcionar visão geral, de tipo aproximativo, acerca de determinado fato. Este tipo de pesquisa é realizado especialmente quando o tema escolhido é pouco explorado e torna-se difícil sobre ele formular hipóteses precisas e operacionalizáveis. (GIL, 2008 p. 27)




    Os objetivos exploratórios buscam conseguir informações sobre o assunto estudado a fim de formular as hipóteses, delimitar o problema, definir os objetivos e escolhas de métodos a serem desenvolvidos no estudo, e esse tipo de pesquisa pode constituir também a primeira etapa de investigações. No quesito abordagem, a pesquisa apresenta análise qualitativa realizada por meio de pesquisa bibliográfica. Para esta, a metassíntese qualitativa foi desenvolvida. Para a metassíntese qualitativa, foram abordados estudos (teses e dissertações) sobre o tema geral da investigação.




    2.1 Instrumentos, técnicas e procedimentos para a obtenção de dados




    Adotou-se inicialmente um levantamento de produções acadêmicas para que se pudesse ter uma noção sobre o assunto estudado, sua relevância, o quanto já foi abordado sobre o tema e o que foi pesquisado, para que um recorte a respeito do tema fosse destacado e pesquisado na presente investigação. Após esse aprofundamento nas pesquisas encontradas, optou-se pela metassíntese qualitativa, que foi desenvolvida para categorizar, organizar e definir quais os autores foram mais abordados e quais conceitos foram analisados de cada um.




    O levantamento de produções acadêmicas relacionadas ao objeto de estudo desta investigação contempla os resultados de pesquisas qualitativa e quantitativa nacionais, cujos descritores foram indexados junto ao Catálogo de Teses e Dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES).




    Para início de diálogo, o levantamento de produções acadêmicas será apresentado de forma breve e teve como objetivo verificar, analisar, qualificar os resultados da pesquisa realizada, que abordam a temática de cinema e educação: proposição de práticas pedagógicas para professores-telespectadores para alfabetização audiovisual, envolvendo os descritores do objeto de pesquisa, e assim verificar as possíveis contribuições para área da educação.




    Esta pesquisa foi realizada no site da CAPES, no catálogo de Teses e Dissertações, nos meses de dezembro de 2018 a janeiro 2019. Esse, por sua vez, trata-se de um “um sistema de busca bibliográfica, que reúne registros desde 1987. Possui como referência a Portaria nº 13/2006, que instituiu a divulgação digital das teses e dissertações produzidas pelos programas de Doutorado e Mestrado reconhecidos”. (CAPES, 2017)




    Para realizar a pesquisa, seis descritores (cinema, narrativa fílmica, filmes, estética do cinema, cinema como arte e audiovisual) foram identificados, assim como também alguns filtros foram aplicados; são eles: ano (2013 a 2018), área (ciências humanas), e grande área de conhecimento.




    Os descritores foram pesquisados entre aspas para que o site pudesse identificar que se tratava de termos particulares e não palavras soltas, pois, quando se insere uma frase, cada palavra será indexada, levando-se em conta o que foi pesquisado por meio de teses e dissertações, o que pode tornar a procura muito abrangente, e se descaracterizar por variáveis mais relevantes. Além disso, é importante ressaltar as datas em que cada descritor foi pesquisado, pois podem ocorrer algumas discrepâncias, ou seja, pode haver mais publicações deste mesmo descritor em datas futuras, pois a plataforma está em constante atualização e catalogação de teses e dissertações nacionais (descritores pesquisados de 14 de dezembro de 2018 e 12 de janeiro de 2019).




    Após a filtragem dos dados, percebeu-se que as pesquisas foram realizadas em vários programas de Mestrado e Doutorado, localizados em diferentes Estados do país. E apenas dez estudos, de alguma forma, relacionam-se com a intenção desta pesquisa, o que valida o seu caráter inédito. A partir desses dez estudos encontrados, foi adotada a modalidade qualitativa denominada metassíntese para exame dos estudos e composição de um panorama de trabalhos sobre o tema atinente a esta investigação. Para melhor conceituar “metassíntese”, recorre-se aos autores Bastos, Canuto, Oliveira e Trancoso, que assim apresentam o termo:




    A Metassíntese pode, portanto, ser caracterizada como uma estratégia metodológica, que proporciona a interpretação dos resultados encontrados em pesquisas realizadas, numa área determinada do conhecimento, ou em diferentes áreas que mantenham um objeto de interesse comum. Essa interpretação pretendida deve conduzir a uma análise crítica da produção científica e disponibilizar novo conhecimento, a partir das articulações possíveis entre os resultados já encontrados (OLIVEIRA et al, 2015, p. 148)




    Sendo assim, com base no artigo “A metodologia de pesquisa: metassíntese qualitativa” (ALENCAR e ALMOULOUD, 2017), pode-se definir metassíntese como uma modalidade entre as pesquisas que faz uma revisão aprofundada de forma qualitativa e sistemática de forma que sintetizam e avaliam o conteúdo dos estudos. As análises realizadas por essa categoria podem acontecer por meio de comparações, diferenças e semelhanças entre as pesquisas estudadas e geram dados que são examinados e reinterpretados resultando assim em uma nova interpretação.




    Nesse estudo, a análise qualitativa foi utilizada para definir os principais autores estudados em cada uma das dez pesquisas, quais conceitos de cada autor e como foram analisados, para assim categorizá-los e, a partir disso, incrementar o referencial teórico do deste estudo. Os trabalhos encontrados, de forma geral, referem-se à “cinema na educação”, abordam aspectos, como: fazer cinema em salas de aula e despertar as habilidades dos alunos para tanto; unir a ponte entre cinema como cultura e educação; a influência do cinema no posicionamento critico após compreensão de suas marcas de linguagem; a potência das práticas pedagógicas com filmes; a necessidade de inclusão dos estudos de mídia para que os alunos desenvolvam a capacidade crítica sobre as produções culturais; a sensibilização por meio de imagens para discussões de ética e moral a partir da estética; a importância do cinema para formação da cidadania de crianças e jovens; a urgência de modificação curricular sobre o lugar que o cinema ocupa em sala de aula; e a necessidade da inclusão desse assunto na formação docente, seja durante a graduação ou por meio de formações continuadas.




    A seguir, cada estudo será explorado a partir dos autores utilizados e os principais temas que foram abordados para cada autor. Os autores citados em mais de um estudo serão destacados (sublinhados) e posteriormente será feita análise quanto aos conteúdos específicos abordados sobre cada um.




    A pesquisa Luz, câmera, educação: projeto de cinema na escola, uma experiência possível, de Líria Gonçalves Machado (Universidade Católica de Petrópolis, 2016 – Petrópolis), teve como Orientador o Prof. Dr. Pedro Benjamim Garcia, defendida em 09 de novembro de 2016, é subdividida em 6 capítulos, sendo o primeiro “Laboratório para entrar em cena -revisão da literatura sobre cinema e educação”, o segundo “Onde o filme acontece: cenário e atores”, o terceiro “O filme começa: sobre a produção e direção”. O quarto capítulo “construindo o roteiro deste filme: como vou contar essa história”, o quinto “Make Off -da idealização à concretização do projeto de cinema na Escola Estadual Euclides da Cunha: um diálogo para apresentar uma ideia e realizar um sonho e para finalizar”, o sexto e último capítulo “Última tomada” (considerações finais). Este estudo teve como objetivo analisar uma experiência de cinema no espaço escolar e analisar como esta vivência com o cinema desperta habilidades e que aprendizagens são construídas na produção de filmes.




    Quadro 1 -Principais Autores Citados




    

      

        

          	

            AUTOR


          



          	

            TEMÁTICA


          



          	

            OBJETIVO DA ABORDAGEM


          

        


      



      

        

          	

            Rosália Duarte;


          



          	

            Cinema e educação


          



          	

            Possibilidades e potencialidades do cinema na escola. A aprendizagem da linguagem cinematográfica de forma indutiva (pg. 49)


          

        




        

          	

            Alain Bergala;


          



          	

            Cinema e educação


          



          	

            Análise sobre a produção de cinema nas escolas


          

        




        

          	

            Adriana Fresquet;


          



          	

            Cinema e educação


          



          	

            Defesa da arte cinematográfica nas escolas


          

        




        

          	

            Jacques Rancière;


          



          	

            Cinema e educação


          



          	

            Leitura de imagens através de filmes e a relação com arte, analista também o cinema com o texto literário.


          

        




        

          	

            Walter Benjamin;


          



          	

            Cinema


          



          	

            Cinema como arte e linguagem


          

        




        

          	

            Chris Rodrigues;


          



          	

            Cinema


          



          	

            Elementos da gramatica cinematográfica


          

        




        

          	

            Ana Maria Bahiana;


          



          	

            Cinema


          



          	

            Ensina o leitor a apreciar todo o filme, desde roteiros, orçamentos, gêneros, som, cenas, fotografias, entre outros.


          

        




        

          	

            Jorge Furtado;


          



          	

            Cinema


          



          	

            Análise de roteiros


          

        




        

          	

            Jhon Berger;


          



          	

            Cinema


          



          	

            Cinema como arte


          

        




        

          	

            Paulo Freire;


          



          	

            Autonomia


          



          	

            Construção de um sujeito autônomo na educação


          

        




        

          	

            Carlos Rodrigues Brandão;


          



          	

            Educação


          



          	

            Educação nos meios formais, informais e não-formais.


          

        




        

          	

            Zigmunt Bauman;


          



          	

            Pertencimento


          



          	

            Visão sobre pertencimento


          

        




        

          	

            Ana Mae Barbosa;


          



          	

            Arte


          



          	

            A importância da arte


          

        


      

    




    Fonte: Autora




    A dissertação Professores e seus repertórios sobre cinema e educação, de Rozangela Martins da Silva (Universidade Federal de Santa Maria – 2015 – Santa Maria -RS), teve como Orientador Prof.ª Drª. Valeska Fortes de Oliveira, defendida em 12 de julho de 2015 é subdividida em 5 capítulos. Sendo o primeiro intitulado “Araguaina: Cidade em Expansão”, o segundo “As dificuldades podia desanimar, mas a inquietação não deixou, um sonho, uma história. O terceiro capítulo aborda “Os colaboradores e os trajetos metodológicos”, o quarto “Um olhar sobre o cinema no campus de Araguaina” e o quinto e último capítulo “Quanto mais aprendemos, mais nos certificamos que temos muito a aprender” (considerações finais). Essa dissertação investigou o uso do cinema nas escolas e como as práticas educativas constroem imaginários a respeito do mesmo no Instituto Federal de Tocantins (IFTO), Câmpus Araguaína.




    Quadro 2 -Principais Autores Citados




    

      

        

          	

            AUTOR


          



          	

            TEMÁTICA


          



          	

            OBJETIVO DA ABORDAGEM


          

        


      



      

        

          	

            Rosália Duarte;


          



          	

            Cinema e Educação / Entrevistas


          



          	

            -A importância do cinema para o homem do séc. XX.;




            -A realidade do uso do cinema nas escolas brasileiras como suporte e complemento de conteúdo;




            -A promoção da aprendizagem pela subjetividade, emoções e sensações;




            -Entrevistas em pesquisas qualitativas;


          

        




        

          	

            Vanessa Alves da Silveira Vasconcellos; Valeska Fortes de Oliveira;


          



          	

            Cinema e Educação / Entrevista


          



          	

            -Cinema como “professor substituto”;




            -Reflexões sobre as vivencias do entrevistador a partir das experiencias dos entrevistados;


          

        




        

          	

            Alain Bergala;


          



          	

            Cinema e Educação


          



          	

            -Defesa da produção de cinema nas escolas;




            -A importância do professor “passador”;




            -Alteridade no uso do cinema;




            -Necessidade de criar condições para ensinar o cinema;




            -Audiovisual;


          

        




        

          	

            Adriano da Gama Lopes;


          



          	

            Cinema e educação


          



          	

            -Educar para a ver e compreender o cinema;


          

        




        

          	

            Ana Lúcia Azevedo Ramos;




            Inês Assunção de Castro Teixeira;


          



          	

            Cinema e educação


          



          	

            -Alteridade no uso do cinema;




            -Novas formas de trabalhar cinema em sala de aula a fim de gerar novas atitudes nos espectadores (fruição estética);


          

        




        

          	

            Albano Goes Souza;




            Edson Victor Lima Mendonça;




            Ronaldo Nunes Linhares.


          



          	

            Cinema e educação


          



          	

            -Novas formas de trabalhar cinema em sala de aula;


          

        




        

          	

            Adriana Fresquet;


          



          	

            Cinema e educação


          



          	

            -Permitir a autonomia do entendimento dos alunos sobre os filmes;




            -Defesa da arte cinematográfica nas escolas;




            -Ponto negativo a visão do cinema como entretenimento pelos alunos;




            -A subjetividade do cinema;




            -Audiovisual;


          

        




        

          	

            Marlene Leal Farenzena;


          



          	

            Cinema e educação


          



          	

            -Cinema como arte e formação para desenvolver visões de mundo;




            -Novas formas de utilizar o cinema;




            -Cinema na formação de professores;
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